
Trabalho	apresentado	no	17º	CBCENF

Título: FATORES	QUE	INTERFEREM	NA	REPRODUÇÃO	DE	MULHERES	EM	IDADE	FÉRTIL:	UMA	REVISÃO	DE
LITERATURA

Relatoria: NAIARA	COELHO	LOPES

Autores:

JONAS	MAICON	SOUZA	VARÃO	
REGINA	CLAÚDIA	ARAUJO	SANTOS	
LARISSA	MACIEL	ALMEIDA	
KELVYA	FERNANDA	ALMEIDA	LAGO	LOPES	

Modalidade:Pôster
Área: Força	de	trabalho	da	enfermagem:	recurso	vital	para	a	saúde
Tipo: Pesquisa
Resumo:

A	infertilidade	é	definida	como	a	incapacidade	de	conceber	após	um	ano	de	relações	desprotegidas	(seis	meses	se
a	mulher	tem	mais	de	35	anos	de	idade)	ou	a	incapacidade	de	manter	a	gravidez	até	o	termo	(período	entre	38	a	40
semanas	de	gestação).	 Em	vista	do	esclarecimento	da	 conceituação	de	 infertilidade,	 torna-se	essencialmente	útil	 e
necessário	fazer	referência	ao	processo	fisiológico	da	reprodução,	pois	através	desta	será	mais	fácil	compreender	os
fatores	 que	 dificultam	 concepção	 gravídica	 feminina.	 O	 presente	 trabalho	 tem	 como	 objetivo	 fazer	 análise	 de
referência	bibliográfica	relacionados	aos	fatores	intrínsecos	e	extrínsecos	de	maior	prevalência	que	interfere	a	mulher
em	 idade	 fértil	 a	 engravidar,	 bem	 como	 referir	 as	medidas	 preventivas	 e	 tratamento	 da	 infertilidade.	 Esse	 artigo	 é
embasado	em	revisão	de	literatura,	o	qual	as	pesquisas	bibliográficas	foram	realizadas	por	meio	das	bases	de	dados
da	BIREME,	onde	esta	utiliza	a	base	de	dados	da	LILACS,	 IBECS,	MEDLINE,	biblioteca	Cochrane,	SCIELO	e	o	PUBMED
com	 isso,	 selecionou-se	 26	 artigos	 referentes	 a	 temática,	 sendo	 que	 utilizou-se	 apenas	 16	 artigos,	 que	 foram
descritos	no	presente	trabalho,	sendo	que	os	artigos	científicos	observados	foram	publicados	entre	os	anos	de	2004	a
2013.	 Os	 resultados	 obtidos	 por	 este	 estudo	 bibliográfico	 foram	 encontrados	 os	 seguintes	 fatores:	 predisposição
genética,	 fatores	 hormonais,	 anomalias	 tubárias,	 patologias	 uterinas	 e	 ovarianas,	 endometriose,	 idade	 avançada	 e
estilo	de	vida	inadequado	e	ainda	podem	ser	interferidos	pelo	uso	de	drogas	ilícitas.	Acredita-se	que	este	estudo	pode
ser	de	grande	contribuição,	pois	as	informações	aqui	contidas	podem	ajudar	o	profissional	da	área	de	saúde,	inclusive
o	 enfermeiro	 a	 identificar	 estas	 anormalidades,	 utilizando	 medidas	 preventivas	 como	 ponto	 chave	 para	 auxiliar	 as
mulheres	que	apresentam	dificuldades	para	engravidar,	assim	como	conscientizar	a	população	feminina	a	conhecer	os
principais	fatores	que	impossibilitam	a	gestação,	proporcionando	que	cada	uma	delas	tenham	o	autocuidado	e	possa
se	prevenir	contra	algumas	destas	doença	que	podem	consequentemente	causar	sua	infertilidade.


